
wt________t___ _0m_ ____m_m__mm _________   LocAL_2ADo A 25 au_Lo_METRo_s DA s_EDEt�?m   _�__  ___             ESTADODO_A�Á�. _ '_e___s___;'           PODER LEGISLATIVO        ^ _'_�___ _ \_\_\ __?"     ^�" _^_''_____'_ _                                       __ _? _ _ __ ( C J'�_\ _^_,_t\ '__ _ m____ ,, ____\                                          '�---- ------- ----- __---_--____ _______ ______________________________ _____ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ m _J _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _; _ _ _ _ -�IND_cAçÂo No __ '  /2o19        '   "    _  '����INDICA AO EXMO. SR. PNFEITo M u N r c I P A _�DE PARAUAPEBAS  DARcI JosÉ _ER M E N,  A; '  ^, _!�    _! _ ' _  ' __ _ _ , 5 _ _ _  ?m q ? _ c _ x ? _ _ _ __ _,             N     '�J '_,  _ i _,  __ ___ 9_ _w_ __' ____ n___u ___ __ ____ __ W   CONSTRU4AO DE UMA cÆcHE No cEDE_�(     ____((_t_�_       ___'    ____   1,  A FIM  DE  BENEFICIAR  cER c A  D E  1 o o�_, _,__.   _  __ - __ -__  __ _    _ _J_ (__j    cRIANçAs  REsIDENTEs NAauELE D_sTi_To�t_,_, ._._w_. ,.v,__, _J_____      J��_ q____?___ _ __ _ _-_ _  _, n _ _ _    0 _   n M _ _ , ,      -�_  - '  ',           AUTORA: ELIENE SOARE s����Indico que, após cumprido o rito regimental, se ja encaminhada ao S e n h o r _ r e f e j t o d o�Município de Parauapebas, Darci José Lermen, e ao secretário munici pal de E d u c a ç â o, J o s é�Luiz Barbosa Vieira, cópia desta Indicaç�o que requer a im planta ç�o de uma c r e c h e n o�distrito de Cedere 1, zona _ral de Parauapebas, a fim de atender cer c a d e 1 O O c r i a n _ a s�residentes naquela comunidade, com vistas à erradica _�o de um défici t h i s t ó r i c o d e e s p a ç o�educacional público para crianças com até 3 anos na referida localidade.����JUSTIFICATIVA��O distrito de Cedere 1 é praticamente o ber_o do municí pio Paraua pebas , embor a s e j a�tâo pouco conhecido dos parauapebenses. Surgido no início da década de 1980, a pre t e x t o d a�cria_�o, por parte do Governo Federal, dos Centros de Desenvolvimento Re gional, dos q u a i s�herda a sigla (''Ce'' de centro; ''de'' de desenvolvimento; e ''re'' de re gional), o Cedere 1 é um�dos últimos resistentes no país com esse nome.�Seu povo também é herói da resistência. Sâo cerca de 600 moradores na sede distrital,�que fica a 25 quilômetros da cidade de Parauapebas. A comunidade já se acostumou com a�ro_na pacata, bem diferente de 1983, quando técnicos de minera ç�o se a glomeravam por lá,�que servia como almoxarifado e entreposto de distribuiç�o de ferramentas e alimentos para os�primeiros operários das minas de _erro da Serra Norte de Carajás.�Espremida entre as duas ''cidades da Vale'' (Parauapebas e Cana� dos Cara jás), a vila�hoje se ressente da base para seu futuro: uma creche pública. Sim, é nesse ti po de es pa ço onde�as cri_ças geralmente têm o primeiro contato com as letras e os números, de maneira fo_al,�e onde também constroem os primeiros laços diários de com panheirismo, mediante contato�com os coleguinhas. Em Cedere 1, só há uma escola (a Antônio Vilhena) que atende tanto a�



___  _        __�_J  _              EsTADo DopAiA__�y,, __ \ _ __ , ,�_,9 _____'  _V'_~,            PODER LEGISLATIVO�r__'^_\_q  __      _�______  _;__ _\ _S�__  __�'n____ ____u_>__ _�e d uc _i __- -j_fa-nj1T - -qüâ _j_- -ö - _njin ö - Tù __a m- e-�� __: -0 s -m- ò_a_oïes- -s _�ì-em _ __jâ - -_ ë - ü m d - c r e c h e�para deixar as crian_as enquanto trabalham.�Cabe ressaltar que, por lei, é obriga_�o dos municí pios garan_ ma_ícula e p e rm an ê n c i a�de todas as crianças com idade até 6 anos em creches e pré-escolas. O _ _o 211 d a C o n s _ tu i _ â o�Feder_, em seu p_ágrafo 20, estabelece que ''Os Municípios atuar�o priorit_'_ente n o e n s i n o�fundamental e na educaç�o infan_l''.�Embora n�o seja obriga_�o dos pais ma_icul_ a crian _a de O a 3 _os na cr e c h e , o a c e s s o à�creche nâo pode ser _ficultado por falta de vagas. A lei prevê que é obri ga _�o do muni c í p i o�g___r a vaga em creche sempre que houver manifesta _�o do interesse em ma_' c u l ar a c r i _ _ a. O�n�o aten_mento deste _reito cons_tui violaç�o do _reito à educa _âo.�Adem_s, a questào rela_va à eventual violaçâo dos _eitos das crian _as é _ go q u e�envolve a adoçâo de polí_cas públicas, que competem ao poder público munici pal n o c a s o d e�creche, devendo o município tomar as providências necessá�ias para que se ja g_antido t_ _reito a�todos. A Cons__içâo Federal e a Lei de Diretrizes e Bases (LDB) rezam que é do municí pio o�dever de proporcionar essa etapa da educa_�o básica.�Por seu __o, a própja Cons__iç�o Feder_ e o Estatuto da Crian _a e do A d o l e s c e n t e�(ECA) garantem o _reito à creche, ind_scri_'nadamente, a todas as c_an _as na co_ e s p o n d e n t e�idade. A Cons_tuiç�o e LDB, aliás, a_ibuem essa obriga_�o ao municí pio, ress_tando-se que�ine_stem critérios soci_s, de renda e nem mesmo se exige que os p_s este jam _ab_hando , b a s t a�que seja crian_a e esteja em idade de creche que o município tem de g_an_r a va ga.�Dessa maneira,  após ouvir pedidos da comunidade de Cedere  1,  su giro que a�Prefeitura de Parauapebas, por meio de sua Coordenadoria Munici pal de Terras (Comter),�identifique e disponibilize área pública naquele distrito para a constru _�o , intermediada pela�Secretaria Municipal de Educaç�o (Semed), de uma creche com ca pacidade para atendiment o�a 100 crianças. Feito isso, será possível, inclusive, atender a Meta 1 do Plano Nacional de�Educa_âo (PNE), que prevê pelo menos 500/o das crian_as de O a 3 anos matriculadas em�creches.�Os recursos p_a a obra podem sair dos mais de R$ 100 milh�es que o Municí pio de�Parauapebas, por meio da Cam^  ara de Vereadores, conse guiu em acordo com a mineradora�Vale em royalties atrasados. Esse recurso financeiro tem de ser utilizado just_ente para essa�finalidade: atender a infraestrutura do município, em se_i ços essenciais básicos, como a�construçâo de unidades educacionais.�Certa da compreens�o dos nobres vereadores, conto com a a prova ç�o desta Indica ç�o.��Câmara Municipal de Parauapebas, 27 de agosto de 2019.��_   ___�Eliene Soares Sousa da Silva�Vereadora (MDB)_ _ _ _ _�4 _ __ _ r _ _ n v_ __- ( _ " ( =J ' _ /J_,? _ _' /�C:?t_____rc_,_,__J_!_?.___,__ __'_ ,_,_,_  ,,,�_;3__ì___ ;____3._ __ __,.__,.,  ._x,_ _ ,, ,_, ;v ,,�__-?;_-,_- (_r?�


